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I - - PRODUÇÃO ANIMAL NO 1º TRIMESTRE DE 2022 

Abate de animais

1.1 - Bovinos

No 1º trimestre de 2022, foram abatidas 6,96 milhões de cabeças de bovinos

sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária. Essa quantidade foi 5,5% superior à

obtida no 1° trimestre de 2021 e manteve-se praticamente estável em comparação

com o trimestre imediatamente anterior. Todos os meses do trimestre apresentaram

variações positivas em relação aos respectivos períodos de 2021, com destaque para

março  (+8,0%),  mês  de  maior  atividade,  quando foram abatidas  2,47  milhões  de

cabeças. 

Após  dois  anos  de  quedas  na comparação  com o  mesmo trimestre  do  ano

anterior, o abate de fêmeas teve variação positiva de 12,9% em relação ao 1º período

de 2021. Já o abate de machos cresceu 1,1% na mesma comparação. O resultado foi

influenciado pelas exportações recordes nos três meses do período, que totalizaram

469,02 mil toneladas (SECEX/ME). Da mesma forma, o preço da arroba (CEPEA/Esalq)

atingiu valores máximos no trimestre.  O  Gráfico I.1 apresenta a série histórica do

abate de bovinos a partir de 2017.

Gráfico I.1 - Evolução do abate de bovinos por trimestre - Brasil - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.I.
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O abate gerou 1,84 milhão de toneladas de carcaças,  aumento de 6,0% em

comparação com o mesmo período de 2021, porém retração de 4,6% em relação à

quantidade aferida no trimestre imediatamente anterior (Gráfico I.2). 

Gráfico  I.2  -  Evolução  do  peso  acumulado  de  carcaças  de  bovinos  por
trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.I.

 No 1º trimestre de 2022 o peso médio de carcaças bovinas foi de 263,89 kg,

variação positiva de 0,5% em relação ao trimestre equivalente de 2021 e queda de

4,6% em comparação  com o  4º  trimestre  de  2021.  O  aumento  da  proporção  de

fêmeas abatidas nos primeiros trimestres contribui para a redução do peso médio de

carcaças nesse período (Gráfico I.3.). 

 O total de fêmeas abatidas (2,74 milhões de animais), correspondeu a 39,4%

do  total  de  bovinos.  O  abate  de  novilhas  (fêmeas  com  menos  de  2  anos)  foi

proporcional a 27,8% do total de animais do sexo feminino, o que equivale a 763,10

mil cabeças. Na comparação com o 1º trimestre do ano anterior, o abate de vacas

apresentou incremento de 11,4%, enquanto o abate de novilhas cresceu 17,2%. Em

relação ao trimestre imediatamente anterior, o abate de vacas aumentou em 36,3%

enquanto o de novilhas teve variação positiva de 38,0%. 

O abate de animais machos totalizou 4,22 milhões de cabeças, sendo que os

bois (machos com dois anos ou mais) representaram 92,8% desse montante. Essa

categoria apresentou variação positiva de 0,5% em comparação ao 1º trimestre de
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2022, enquanto o abate de novilhos aumentou em 10,3% na mesma comparação.

Frente ao trimestre imediatamente anterior, o abate de bois teve retração de 13,0% e

o  de  novilhos  reduziu  em  34,0%.  No  período  desta  pesquisa,  o  peso  médio  das

carcaças  foi  de  298,63  kg  e  250,11  kg  para  bois  e  novilhos,  respectivamente,

enquanto a média para vacas e novilhas foi, por essa ordem, 218,50 kg e 208,90 kg. 

Gráfico  I.3  -  Evolução  da  participação  de  machos  e  fêmeas  no  abate  de
bovinos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.I.

A Região Centro-Oeste apresentou a maior proporção de abate de bovinos no

período, 37,1% do total, seguida pelas Regiões Norte (21,7%), Sudeste (21,3%), Sul

(11,4%) e Nordeste (8,5%).  

O abate de 361,75 mil cabeças de bovinos a mais no 1º trimestre de 2022 em

relação ao mesmo período do ano anterior, foi impulsionado por aumentos em 18 das

27 Unidades da Federação (UFs). Entre aquelas com participação nacional a partir de

1,0%,  os  incrementos  mais  significativos  ocorreram  em:  São  Paulo  (+92,79  mil

cabeças),  Mato Grosso (+78,71 mil cabeças),  Tocantins (+61,84 mil cabeças),  Pará

(+56,77 mil cabeças), Minas Gerais (+33,0 mil cabeças) e Goiás (+28,63 mil cabeças).

Em contrapartida, as maiores variações negativas ocorreram no Rio Grande do Sul (-

44,55 mil cabeças), Santa Catarina (-16,94 mil cabeças) e Acre (-6,82 mil cabeças). No

ranking das UFs, Mato Grosso continua liderando o abate de bovinos, com 16,1% da

participação nacional, seguido por Mato Grosso do Sul (11,3%) e São Paulo (11,0%)

(Gráfico I.4).
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Gráfico I.4 -  Ranking e variação anual do abate de bovinos - Unidades da
Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1,0% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2021.I e

2022.I.

Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior – Secex, no 1º trimestre de

2022 as exportações brasileiras de carne bovina  in natura acumularam 469,02 mil

toneladas,  o  que  representa  33,2%  do  peso,  em  equivalente  carcaça,  do  total

produzido nesse intervalo. Esse montante pode ser considerado o melhor resultado

para  o  período,  levando  em consideração  a  série  iniciada  em 1997.  Tal  patamar

representou  um  aumento  de  36,6%  no  volume  e  de  67,2%  no  faturamento  em

comparação com o 1º  trimestre  de 2021.  Em relação ao trimestre  imediatamente

anterior, marcado pelo embargo chinês em relação às exportações de carne bovina

brasileira,  houve  acréscimo  de  61,6%  no  volume  exportado,  acompanhado  de

aumento de 82,0% do faturamento (Tabela I.1). O preço médio da carne exportada

foi de US$ 5 578,97 por tonelada, valor 22,4% acima do apurado no 1° trimestre de

2021 e 12,7% superior ao aferido no último trimestre desse ano. 
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Tabela I.1 - Abate de bovinos e exportação de carne bovina in natura - Brasil
- trimestres selecionados de 2021 e 2022

Bovinos abatidos, produção de carcaça e
exportação de carne bovina

2021 2022 Variação (%)

1º trimestre
(1)

4º trimestre
(2)

1º trimestre
(3)

(3/1) (3/2)

Bovinos abatidos1 (cabeças) 6 597 323 6 961 491 6 959 071 5,5 0,0
Carcaças produzidas1 (t) 1 731 900 1 925 484 1 836 427 6,0 -4,6

Carne in natura exportada2 (t) 343 252 290 258 469 025 36,6 61,6
Faturamento  da  exportação2 (milhões  de
US$) 1 564,831 1 437,355 2 616,676 67,2 82,0
Preço médio (US$ FOB/t) 4 558,84 4 951,99 5 578,97 22,4 12,7

  Fonte: 1Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, IBGE e 2Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME.

A  China  manteve-se  como  o  principal  destino  do  produto  no  mercado

internacional,  absorvendo 51,9% das exportações brasileiras. O total  de 243,29 mil

toneladas  foi  proporcional  a  um  incremento  de  30,0%  em  relação  ao  período

equivalente de 2021. O país figura como o principal destino desde 2018, quando a

Peste Suína Africana comprometeu boa parte do seu rebanho e o mercado chinês

recorreu  a  outras  fontes  de  proteína  para  o  seu  abastecimento.  Apesar  da

recuperação da oferta interna de carne suína, a demanda pela carne bovina brasileira

segue aquecida. Seguindo a tendência de alta, observada desde o fim do embargo em

fevereiro de 2020, os Estados Unidos seguiram na segunda posição com aumento de

37,78 mil  toneladas  importadas  em comparação com o 1º trimestre  de 2021. Em

terceiro  lugar,  as  exportações  para  o  Egito  aumentaram 33,03 mil  toneladas.  Em

contrapartida,  Hong Kong apresentou retração de 54,8% (-18,97 mil  toneladas) na

mesma comparação acima (Tabela I.2).
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Tabela  I.2  -  Quantidade  de  carne  bovina  in  natura exportada  do  Brasil,
segundo os destinos – 1os trimestres de 2021 e 2022

Destino das exportações de
carne bovina in natura

1º trimestre de 2021 1º trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

Total 343 252 100,0 469 025 100,0 125 774 36,6

China 187 154 54,5 243 286 51,9 56 132 30,0

Estados Unidos 5 422 1,6 43 205 9,2 37 783 696,8

Egito 8 780 2,6 41 809 8,9 33 029 376,2

Chile 18 079 5,3 18 524 3,9 445 2,5

Hong Kong 34 583 10,1 15 616 3,3 -18 967 -54,8

Israel 9 730 2,8 14 009 3,0 4 278 44,0

Filipinas 14 360 4,2 12 846 2,7 -1 514 -10,5

Emirados Árabes Unidos 8 944 2,6 12 251 2,6 3 307 37,0

Rússia 4 085 1,2 8 982 1,9 4 896 119,8

Arábia Saudita 9 016 2,6 8 537 1,8 -479 -5,3

Uruguai 4 526 1,3 5 288 1,1 762 16,8

Itália 7 090 2,1 5 118 1,1 -1 972 -27,8

Demais destinos 31 483 9,2 39 555 8,4 8 072 25,6
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado dos destinos com participação menor que 1%. ... Não se aplica.

Mato Grosso manteve a liderança no ranking de estados exportadores ao enviar

106,31 mil toneladas de carne bovina ao exterior, tendo como principais destinos, em

termos de volume exportado: China (45,2%), Egito (13,0%) e Estados Unidos (4,9%).

São  Paulo  e  Goiás  seguiram  na  segunda  e  terceira  posições,  exportando,

respectivamente, 93,01 mil toneladas e 67,52 mil toneladas de carne. Em comparação

com o 1º trimestre de 2021, considerando os Estados com participação acima de 1,0%

nas  exportações  nacionais,  as  variações  positivas  mais  expressivas  ocorreram em

Mato Grosso (+27,90 mil toneladas), São Paulo (+27,38 mil toneladas), Goiás (+17,03

mil toneladas) e Mato Grosso do Sul (+ 14,61 mil toneladas) (Tabela I.3).
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Tabela  I.3  -  Exportação  de  carne  bovina  in  natura,  por  Unidades  da
Federação – 1os trimestres de 2021 e 2022

  Unidades  da
Federação

1° trimestre de 2021 1° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

Total 343 252 100,0 469 025 100,0 125 774 36,6

Mato Grosso 78 414 22,8 106 315 22,7 27 901 35,6

São Paulo 65 635 19,1 93 013 19,8 27 378 41,7

Goiás 50 490 14,7 67 517 14,4 17 026 33,7

Mato Grosso do Sul 36 767 10,7 51 376 11,0 14 610 39,7

Minas Gerais 33 008 9,6 42 834 9,1 9 826 29,8

Rondônia 30 275 8,8 42 356 9,0 12 080 39,9

Pará 19 631 5,7 26 928 5,7 7 297 37,2

Tocantins 13 918 4,1 19 477 4,2 5 560 39,9

Rio Grande do Sul 8 482 2,5 11 713 2,5 3 231 38,1

Demais UFs 6 632 1,9 7 497 1,6 865 13,0
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Segundo o Indicador do Boi Gordo CEPEA/B3, o preço médio da arroba bovina,

livre de Funrural, de janeiro a março de 2022 foi de R$ 341,24/@, variando de R$

323,25/@ a R$352,05/@. O valor médio foi 13,6% superior ao praticado no mesmo

período do ano anterior, quando a média foi de R$ 300,43/@.  

De acordo com o IPCA/IBGE (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) acumulado

entre janeiro a março de 2022, 13 dos 15 cortes avaliados apresentaram variação

positiva, sendo que 6 deles ficaram acima do Índice geral da inflação, de 3,20%. Os

aumentos  mais  significativos  foram  verificados  no  Lagarto  Redondo  (8,88%),  Pá

(5,26%), Patinho (4,58%) e Alcatra (4,46%) (Gráfico I.5). Variações negativas foram

verificadas nos preços do Filé-mignon (-10,45%) e da Picanha (-2,04%).
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Gráfico I.5 – Percentual acumulado no ano dos cortes de carne bovina e do
Índice geral do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) –
janeiro a março de 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços, Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor, jan.- mar.
de 2022.

A categoria dos estabelecimentos que abateram entre 100 e 500 cabeças diárias

correspondeu à participação mais significativa no abate de bovinos (41,7%), seguida

por aqueles com capacidade acima de 500 cabeças/dia (40,4%) (Tabela I.4).
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Tabela  I.4  -  Quantidade  de  informantes  e  de  bovinos  abatidos  pelos
estabelecimentos de abate, segundo classes de bovinos abatidos -
Brasil - 1º trimestre de 2022

*Classes de bovinos abatidos 
pelos abatedouros 
(animais por dia)

Estabelecimentos Animais abatidos

(Quantidade) (%) (Mil cabeças) (%)

   Total 1 056 100,0 6 959 100,0

Até 25 635 60,1  362 5,2

Mais de 25 a 50 123 11,6  349 5,0

Mais de 50 a 100 99 9,4  534 7,7

Mais de 100 a 500 153 14,5 2 904 41,7

Mais de 500 46 4,4 2 810 40,4

*Para obtenção dessas classes, o número de animais abatidos por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2022. I.

Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 1º trimestre de

2022,  1  056  informantes  de  abate  de  bovinos.  Dentre  eles,  190  (18,0%)  sob

fiscalização  do  Serviço  de  Inspeção  Federal  (SIF),  378  (35,8%)  dos  Serviços  de

Inspeção  Estadual  (SIE)  e  488  (46,2%)  dos  Serviços  de  Inspeção  Municipal  (SIM),

respondendo,  respectivamente,  por  78,3%, 17,1% e 4,6% do peso acumulado das

carcaças produzidas. Todas as UFs apresentaram abate de bovinos sob algum tipo de

serviço de inspeção sanitária.
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1.2 - Suínos

No 1º trimestre de 2022, foram abatidas 13,64 milhões de cabeças de suínos,

representando aumentos de 7,2% em relação ao mesmo período de 2021 e de 1,5%

na comparação com o 4° trimestre  de 2021.  Em uma comparação mensal,  foram

registrados  os  melhores  resultados  do abate de suínos  para  os meses de janeiro,

fevereiro e março, propiciando o melhor 1° trimestre da série histórica desde que a

Pesquisa foi iniciada em 1997. O aumento da produção de carne suína, conjugado à

redução do volume exportado aumentou a participação da disponibilidade interna da

proteína. O aumento da oferta num cenário de demanda enfraquecida por conta do

menor poder aquisitivo das famílias contribuiu para a queda nos preços pagos ao

produtor  (Cepea/Esalq)  na  comparação  com o mesmo período do ano passado.  O

Gráfico I.6  representa a série histórica do abate trimestral de suínos a partir do 1º

trimestre de 2017.

Gráfico I.6 - Evolução do abate de suínos por trimestre - Brasil - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.I.

O peso  acumulado  das  carcaças  alcançou  1,24  milhão  de  toneladas,  no  1º

trimestre de 2022, representando aumentos de 6,8% em relação ao mesmo período

de 2021 e de 1,3% na comparação com o 4° trimestre de 2021. (Gráfico I.7). O peso

médio de carcaças foi de 91,2 kg, queda de 0,4% em relação ao 1° trimestre de 2021

(91,6 kg).
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Gráfico I.7 – Evolução do peso total de carcaças de suínos por trimestres -
Brasil – trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-
2022.I.

A Região Sul respondeu por 66,0% do abate nacional de suínos, no 1º trimestre

de 2022,  seguida pela  Sudeste (18,8%),  Centro-Oeste  (13,9%),  Nordeste  (1,2%)  e

Norte (0,1%).

O abate de 920,43 mil cabeças de suínos a mais no 1º trimestre de 2022, em

relação ao mesmo período do ano anterior, foi impulsionado por aumentos em 19 das

25  Unidades  da  Federação  participantes  da  pesquisa.  Entre  os  estados  com

participação  de,  ao  menos  1,0%,  ocorreram  aumentos  em:  Paraná  (+229,39  mil

cabeças),  Santa  Catarina  (+176,92 mil  cabeças),  Rio  Grande do Sul  (+157,81 mil

cabeças), São Paulo (+143,33 mil cabeças), Minas Gerais (+120,18 mil cabeças), Mato

Grosso do Sul (+26,64 mil cabeças) e Goiás (+18,42 mil cabeças). Em contrapartida, a

queda mais expressiva ocorreu em: Mato Grosso (-5,04 mil cabeças).

No ranking das UFs, Santa Catarina continua liderando o abate de suínos, com

28,1% da participação  nacional,  seguido por  Paraná  (20,5%) e  Rio Grande do Sul

(17,4%) (Gráfico I.8).
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Gráfico I.8 –  Ranking e variação anual  do abate de suínos –  Unidades da
Federação – 1°s trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. ** Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2021.I e

2022.I.

Segundo dados da Secex, no 1° trimestre de 2022, as exportações brasileiras

de carne de suíno registraram quedas do volume  in  natura e  do faturamento em

dólares em relação ao mesmo período de 2021. A magnitude da redução dos preços

internacionais  da carne suína acentuou as  perdas de faturamento,  ocasionada em

parte por menores volumes adquiridos pela China. Na comparação com o 4° trimestre

de  2021,  também  tanto  o  volume  in  natura como  o  faturamento  em  dólares

registraram quedas (Tabela I.5).
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Tabela I.5 - Abate de suínos e exportação de carne suína in natura - Brasil -
Trimestres selecionados de 2021 e 2022

Suínos abatidos, produção de carcaça e 
exportação de carne suína

2021 2022 Variação (%)

1º trimestre
(1)

4º
trimestre

(2)

1º trimestre
(3) 3/1 3/2

Suínos abatidos1 (cabeças) 12 721 480 13 436 878 13 641 909 7,2 1,5

Carcaça produzida1 (t) 1 165 713 1 228 359 1 244 494 6,8 1,3

Carne in natura exportada2 (t) 224 051 238 870 213 199 -4,8 -10,7

Faturamento da exportação2 (milhões de 
US$)

554,724 540,644 462,497 -16,6 -14,5

Preço médio (US$/t) 2 475,88 2 263,33 2 169,32 -12,4 -4,2
  Fonte: 1Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, IBGE e 2Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME.

No 1° trimestre de 2022, as exportações brasileiras de carne de suíno caíram

4,8% na comparação com o 1° trimestre de 2021 e tiveram a China como principal

destino  (38,4% de  participação).  A  Peste  Suína  Africana  dizimou  grande parte  do

rebanho de suíno da China, determinando desde o seu início, no fim do 2 o semestre de

2018,  aumentos  das  exportações  brasileiras  para  esse  destino.  Contudo,  há

evidências de recuperação do rebanho suíno chinês, o que reduz a necessidade de

importação  para  o  abastecimento  do  seu  mercado.  Na  comparação  entre  os  1os

trimestres 2022/2021 a China reduziu suas importações de carne suína brasileira (-

46,72  mil  toneladas).  Em  contrapartida,  Filipinas  (+12,56  mil  toneladas),  Rússia

(+7,35  mil  toneladas)  e  Argentina  (+5,70  mil  toneladas)  incrementaram  suas

importações  de  forma  mais  relevante.  Apesar  de  importante,  o  escoamento  da

produção entre outros destinos não resultou numa completa compensação da queda

das exportações brasileiras de carne suína para a  China, Hong-Kong, Chile e Angola

(Tabela I.6).



18

Tabela  I.6  -  Quantidade  de  carne  suína  in  natura exportada  do  Brasil,
segundo os destinos -   1os trimestres de 2021 e 2022

Destino  das
exportações  de  carne
suína in natura

1° trimestre de 2021 1° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 224 051 100,0 213 199 100,0 -10 852 -4,8

China 128 500 57,4 81 780 38,4 -46 720 -36,4

Hong Kong 25 192 11,2 20 580 9,7 -4 612 -18,3

Filipinas 2 357 1,1 14 919 7,0 12 562 533,0

Argentina 7 443 3,3 13 144 6,2 5 701 76,6

Cingapura 9 593 4,3 12 574 5,9 2 981 31,1

Chile 15 025 6,7 10 764 5,0 -4 261 -28,4

Uruguai 9 272 4,1 10 403 4,9 1 131 12,2

Rússia 0 0,0 7 353 3,4 7 353 -
Vietnã 4 080 1,8 6 624 3,1 2 544 62,3

Japão 2 391 1,1 5 119 2,4 2 727 114,0

Tailândia 190 0,1 4 122 1,9 3 932 2068,5

Estados Unidos 2 163 1,0 4 024 1,9 1 861 86,0

Geórgia 1 987 0,9 3 718 1,7 1 732 87,2

Congo 1 352 0,6 2 352 1,1 1 000 74,0

Angola 5 420 2,4 2 331 1,1 -3 088 -57,0
Emirados Árabes 
Unidos 1 113 0,5 2 237 1,0 1 125 101,1

Demais destinos* 7 974 3,6 11 154 5,2 3 180 39,9
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado dos destinos com participação menor que 1%. ... Não se aplica.

Na comparação entre os 1os trimestres de  2022 e 2021, o volume de carne suína

embarcado  para  o  exterior  com  origem  na  Região  Sul  caiu,  porém  num  valor

percentual menor do que a queda total das exportações (-4,8%). Sendo assim, a sua

participação no total exportado passou de 93,6% para 95,1%. Com aumento de 6,5%

nas exportações, é de origem catarinense o maior volume de carne suína exportado

entre todas as unidades da federação, e teve como seus principais destinos: China

(57,28  mil  toneladas),  Filipinas  (14,92  mil  toneladas),  Chile  (10,70  mil  toneladas),

Hong-Kong (6,63  mil  toneladas),  Argentina  (5,15  mil  toneladas)  e  Japão  (5,12  mil

toneladas). O volume exportado de origem paranaense registrou aumento de 12,7% e

teve como seus principais destinos: Hong-Kong (7,46 mil toneladas), Argentina (6,86

mil  toneladas),  Uruguai  (6,19  mil  toneladas),  e  Cingapura  (5,28  mil  toneladas).

Diferentemente dos outros dois cenários anteriores, a exportação de carne suína de

origem do Rio Grande do Sul registrou queda de 28,3% e teve como seus principais
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destinos: China (24,50 mil toneladas), Hong-Kong (4,59 mil toneladas), Rússia (4,02

mil toneladas), Vietnã (2,87 mil toneladas) e Cingapura (2,40 mil toneladas).

Tabela I.7 - Exportação de carne suína in natura por Unidades da Federação -
Brasil - 1os trimestres de 2021 e 2022.

Unidades da Federação
1° trimestre de 2021 1° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 224 051 100,0 213 199 100,0 -10 852 -4,8

Santa Catarina 116 576 52,0 124 110 58,2 7 534 6,5

Rio Grande do Sul 63 766 28,5 45 724 21,4 -18 041 -28,3

Paraná 29 325 13,1 33 042 15,5 3 717 12,7

Minas Gerais 2 691 1,2 3 349 1,6 658 24,5

Mato Grosso 5 792 2,6 2 501 1,2 -3 292 -56,8

Mato Grosso do Sul 3 568 1,6 2 317 1,1 -1 251 -35,0

Demais UF’s* 2 334 1,0 2 155 1,0 -178 -7,6
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Segundo o Indicador do suíno vivo Cepea/Esalq, o preço médio recebido pelo

produtor (R$/kg) sem ICMS, de janeiro a março de 2022, entre as regiões pesquisadas

que consideram o animal retirado da granja (RS, SC, PR), foi de R$4,93/kg, variando

de R$4,29/kg a R$5,50/kg na apuração envolvendo os três estados. No mesmo período

de  2021,  o  preço  médio  foi  de  R$6,76/kg,  representando  queda  de  27,10%  no

comparativo entre os 1os trimestres 2022/2021. A partir de 01 de agosto de 2019 o

Indicador da Pesquisa passou a coletar somente valores de produtores independentes,

desconsiderando os de integrados.

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) registrou para o subitem

carne suína no período de janeiro a março queda de 5,37%. No acumulado do ano até

março esse registro de queda ficou abaixo do Índice geral da inflação (+3,20%).

A  maior  parte  do  abate  de  suínos  ocorreu  em estabelecimentos  de  grande

porte, que abateram mais de 500 animais/dia (12,2% do total de estabelecimentos) e

foram responsáveis por 83,5% do número total de animais abatidos no 1º trimestre de

2022 (Tabela I.8).
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Tabela  I.8  -  Quantidade  de  informantes  e  de  suínos  abatidos  pelos
estabelecimentos de   abate, segundo classes de suínos abatidos -
Brasil - 1º trimestre de 2022

 

*Classes de suínos abatidos
pelos abatedouros 
(animais por dia)

Estabelecimentos Animais abatidos

(Quantidade) (%) (Mil cabeças) (%)

   Total 584 100,0 13 642 100,0

Até 25 325 55,7  138 1,0

Mais de 25 a 50 45 7,7  136 1,0

Mais de 50 a 100 44 7,5  247 1,8

Mais de 100 a 500 99 17,0 1 727 12,7

Mais de 500 71 12,2 11 394 83,5
*Para obtenção dessas classes, o número de animais abatidos por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2022.I.

Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 1º trimestre de

2022, 584 informantes do abate de suínos. Destes, 93 (15,9%) possuíam o Serviço de

Inspeção  Federal  (SIF),  239  (40,9%)  o  Serviço  de  Inspeção  Estadual  (SIE)  e  252

(43,2%) o Serviço de Inspeção Municipal  (SIM), respondendo, respectivamente, por

84,5%, 14,0% e 1,5% do peso acumulado das carcaças de suínos produzidas no País.

Amapá e Roraima foram as únicas Unidades da Federação que não tiveram abate de

suínos sob algum tipo de inspeção sanitária.
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1.3 - Frangos

No 1º trimestre de 2022, foram abatidas 1,55 bilhão de cabeças de frangos,

representando queda de 1,7% em relação ao mesmo período de 2021 e queda de

0,2% na comparação com o 4° trimestre de 2021. Este resultado significou o segundo

melhor 1° trimestre na série histórica desde que a Pesquisa foi iniciada em 1997. O

volume das exportações de carne de frango  in natura foi recorde para um primeiro

trimestre (Secex/ME). Esse cenário, associado ao aumento da demanda por proteínas

de custo mais acessível  contribuiu para a elevação dos preços pagos ao produtor,

repassando parte do incremento dos custos de produção com rações e energia. O

Gráfico I.9 representa a série histórica do abate trimestral de frangos a partir do 1º

trimestre de 2017.

Gráfico I.9 - Evolução do abate de frangos por trimestre - Brasil - trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-2022.I.
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O  peso  acumulado  das  carcaças  foi  de  3,76  milhões  de  toneladas  no  1º

trimestre  de  2022.  Esse  resultado  representou  aumentos  de  2,3% em relação  ao

mesmo período de  2021 e  de  1,6% na  comparação  com o  4°  trimestre  de  2021

(Gráfico I.10).

Gráfico I.10 - Evolução do peso total de carcaças de frangos por trimestre -
Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2017.I-

2022.I.

A Região Sul respondeu por 60,2% do abate nacional de frangos no 1º trimestre

de  2022,  seguida pelas  Regiões  Sudeste  (19,2%),  Centro-Oeste  (14,7%),  Nordeste

(4,3%) e Norte (1,6%).

O abate de 27,25 milhões de cabeças de frangos a menos no 1º trimestre de

2022, em relação a igual  período do ano anterior,  foi  determinado pela queda no

abate  em 17 das 25 Unidades da Federação  que participaram da pesquisa.  Entre

aquelas com participação acima de 1,0%, ocorreram quedas em: Rio Grande do Sul (-

9,97 milhões de cabeças), Paraná (-6,54 milhões de cabeças), Santa Catarina (-4,66

milhões  de  cabeças),  Mato  Grosso  (-2,39  milhões  de  cabeças),  São  Paulo  (-1,94

milhões de cabeças) e Minas Gerais (-1,78 milhões de cabeças).  Em contrapartida,

ocorreram aumentos  em:  Bahia  (+2,66  milhões  de  cabeças),  Mato  Grosso  do  Sul

(+863,73 mil cabeças) e Goiás (+644,09 mil cabeças).  No  ranking das UFs, Paraná

ainda lidera amplamente o abate de frangos, com 33,5% da participação nacional,

seguido por Rio Grande do Sul (13,5%) e Santa Catarina (13,2%) (Gráfico I.11).
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Gráfico I.11 -  Ranking e variação anual do abate de frangos - Unidades da
Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais,

2021.I e 2022.I.

Segundo dados da Secex, no 1° trimestre de 2022, as exportações brasileiras

de  carne  de  frango  registraram  aumentos  no  volume  in  natura exportado  e  no

faturamento  em dólares na comparação  com o mesmo período de 2021,  sendo o

faturamento muito impactado pelo aumento de 18,5% nos preços internacionais. Em

contrapartida, na comparação com o 4° trimestre de 2021, tanto volume  in natura

exportado  como  o  faturamento  em  dólares  registraram  quedas.  Também  nesta

comparação  de  período  os  preços  internacionais  permaneceram  estáveis (Tabela

I.9).

Tabela I.9 - Abate de frangos e exportação de carne de frango  in natura -
Brasil - trimestres selecionados de 2021 e 2022

Frangos abatidos, produção de carcaça e 
exportação de carne de frango

2021 2022 Variação (%)

1º trimestre
(1)

4º trimestre
(2)

1º trimestre
(3)

3/1 3/2

Frangos abatidos1 (mil cabeças) 1 573 041 1 549 163 1 545 787 -1,7 -0,2

Carcaça produzida1 (t) 3 679 953 3 705 526 3 764 148 2,3 1,6

Carne in natura exportada2 (t) 949 740 1 037 000 1 031 302 8,6 -0,5

Faturamento da exportação2 (milhões de 
US$)

1 399,080 1 811,649 1 800,828 28,7 -0,6

Preço médio das exportações (US$/t) 1 473,12 1 747,01 1 746,17 18,5 0,0
  Fonte: 1Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, IBGE e 2Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME.
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No  1°  trimestre  de  2022,  as  exportações  brasileiras  de  carne  de  frango

aumentaram em 8,6% na comparação com o 1° trimestre de 2021 e tiveram a China

(14,6% de participação) como o seu principal destino. Relevante comprador de carne

de frango brasileira, a Arábia Saudita, que outrora, no primeiro trimestre de 2021, só

havia comprado menos carne de frango do Brasil na comparação com a China, impôs

um embargo (05/2021) desabilitando frigoríficos brasileiros a comercializarem carne

de frango com seu país prejudicando o fluxo de transação desde então.  O melhor

desempenho das exportações  de carne  de frango em 2022 no comparativo  anual

entre trimestres aconteceu devido à grande expansão dos volumes adquiridos pelos

Emirados Árabes, além dos incrementos de volume destinados a outros compradores,

sendo os mais expressivos: México, Filipinas, Coreia do Sul, África do Sul e Turquia

(Tabela I.10).

Tabela I.10 - Quantidade de carne de frango in natura exportada do Brasil,
segundo os destinos - 1 os trimestres de 2021 e 2022

Destino  das
exportações  de  carne
de frango in natura

1° trimestre de 2021 1° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas) (%) (Toneladas) (%) (Toneladas) (%)

   Total 949 740 100,0 1 031 302 100,0 81 562 8,6

China 147 798 15,6 150 864 14,6 3 066 2,1
Emirados Árabes 
Unidos 66 842 7,0 121 716 11,8 54 874 82,1

Japão 97 410 10,3 91 707 8,9 -5 703 -5,9

África do Sul 78 130 8,2 89 670 8,7 11 540 14,8

Arábia Saudita 120 827 12,7 56 551 5,5 -64 275 -53,2

México 14 844 1,6 52 842 5,1 37 997 256,0

Filipinas 26 765 2,8 47 521 4,6 20 756 77,5

Coréia do Sul 21 603 2,3 35 484 3,4 13 881 64,3

Cingapura 23 908 2,5 27 384 2,7 3 476 14,5

Chile 20 510 2,2 24 004 2,3 3 493 17,0

Catar 17 200 1,8 21 534 2,1 4 335 25,2

Jordânia 14 854 1,6 19 044 1,8 4 190 28,2

Kuwait 20 506 2,2 18 641 1,8 -1 865 -9,1

Angola 14 959 1,6 16 736 1,6 1 777 11,9

Líbia 19 159 2,0 16 252 1,6 -2 907 -15,2

Rússia 18 623 2,0 15 763 1,5 -2 860 -15,4

Omã 20 293 2,1 15 428 1,5 -4 865 -24,0

Iêmen 31 347 3,3 14 649 1,4 -16 699 -53,3

Hong Kong 26 506 2,8 12 688 1,2 -13 818 -52,1

Cuba 6 253 0,7 11 723 1,1 5 469 87,5

Turquia 3 972 0,4 11 144 1,1 7 172 180,6

Vietnã 10 633 1,1 11 092 1,1 460 4,3

Demais Destinos* 126 799 13,4 148 866 14,4 22 067 17,4
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado dos destinos com participação menor que 1%. ... Não se aplica.
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Na comparação entre os 1os trimestres 2022/2021 o volume de carne de frango

embarcado para o exterior com origem na Região Sul aumentou, porém num valor

percentual menor do que o aumento total das exportações (+8,6%). Sendo assim, a

sua participação no total exportado caiu de 79,6% para 78,8%. Com aumento de 9,0%

nas  exportações,  foi  de  origem paranaense,  o  maior  volume  de  carne  de  frango

exportado  entre  todas  as  unidades  da  federação,  e  teve  como  seus  principais

destinos: China (83,59 mil toneladas), Emirados Árabes Unidos (48,37 mil toneladas),

África do Sul (46,08 mil toneladas), Japão (25,50 mil toneladas), Filipinas (24,13 mil

toneladas) e México (22,31 mil toneladas). O volume exportado de carne de frango

com  origem  em  Santa  Catarina  registrou  aumento  de  9,1%  e  teve  como  seus

principais destinos: Japão (33,68 mil toneladas), China (24,41 mil toneladas), Arábia

Saudita (21,41 mil toneladas), Emirados Árabes Unidos (20,85 mil toneladas), África

do Sul (15,96 mil toneladas) e Filipinas (15,57 mil toneladas). Seguindo os outros dois

cenários  anteriores,  a  exportação  de  carne  de  frango  de  origem gaúcha  também

registrou aumento nas suas exportações com variação de 2,2%, e tiveram como seus

principais destinos: Emirados Árabes Unidos (29,78 mil toneladas), África do Sul (16,74

mil toneladas), Arábia Saudita (14,33 mil toneladas), China (11,23 mil toneladas) e

Japão (9,05 mil toneladas).

Tabela  I.11  -  Exportação  de  carne  de  frango  in  natura por  Unidades  da
Federação - Brasil - 1os trimestres de 2021 e 2022.

Unidades da Federação
1° trimestre de 2021 1° trimestre de 2022 Variação anual

(Toneladas
) (%)

(Toneladas
) (%)

(Toneladas
) (%)

   Total 949 740 100,0 1 031 302 100,0 81 562 8,6

Paraná 402 000 42,3 438 347 42,5 36 347 9,0

Santa Catarina 199 037 21,0 217 051 21,0 18 014 9,1

Rio Grande do Sul 154 886 16,3 158 238 15,3 3 353 2,2

São Paulo 39 289 4,1 56 228 5,5 16 939 43,1

Mato Grosso do Sul 40 087 4,2 43 666 4,2 3 579 8,9

Goiás 45 864 4,8 41 376 4,0 -4 488 -9,8

Minas Gerais 33 609 3,5 41 017 4,0 7 408 22,0

Distrito Federal 9 592 1,0 14 082 1,4 4 490 46,8

Mato Grosso 19 245 2,0 13 687 1,3 -5 558 -28,9

Demais UF’s* 6 132 0,6 7 610 0,7 1 478 24,1
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior, SECEX/SECINT/ME. *Agregado das UF’s com participação menor que 1,0%.

Segundo o indicador Cepea/Esalq, o preço médio do frango resfriado com ICMS

posto no frigorífico (R$/kg) de janeiro a março de 2022 foi de R$ 6,46/kg, variando de
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R$ 5,81kg a R$ 7,85kg. No mesmo período de 2021, o preço médio foi de R$ 6,26/kg,

representando aumento de 3,18% no comparativo entre os 1os trimestres 2022/2021.

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) registrou para os subitens

frango inteiro e frango em pedaços, no período de janeiro a março, quedas de 2,59% e

4,04%, respectivamente.  No acumulado do ano até  março esses registros  ficaram

abaixo do Índice geral da inflação (+3,20%).

A maior parte do abate de frangos foi realizada por 54 estabelecimentos que

abatem de 100 mil  a 200 mil  animais/dia (19,5% do total  de estabelecimentos)  e

foram responsáveis por 37,9% do número total de animais abatidos no 1º trimestre de

2022, maior percentual entre as classes consideradas (Tabela I.12).

Tabela  I.12  -  Quantidade  de  informantes  e  de  frangos  abatidos  pelos
estabelecimentos de abate, segundo classes de frangos abatidos -
Brasil - 1º trimestre de 2022

 

*Classes de frangos abatidos
pelos abatedouros
 (animais por dia)

Estabelecimentos Animais abatidos

(Quantidade) (%) (Mil cabeças) (%)

    Total 277 100,0 1 545 787 100,0

Até 10 mil 85 30,7  15 333 1,0

Mais de 10 mil a 100 mil 112 40,4  359 770 23,3

Mais de 100 mil a 200 mil 54 19,5  585 115 37,9

Mais de 200 mil a 300 mil 16 5,8  299 035 19,3

Mais de 300 mil 10 3,6  286 534 18,5
*Para obtenção dessas classes, o número de animais abatidos por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, 2022.I.

Participaram da Pesquisa Trimestral do Abate de Animais, no 1° trimestre de

2022, 277 informantes do abate de frangos. Destes, 137 (49,5%) possuíam o Serviço

de Inspeção Sanitária Federal (SIF), 93 (33,5%) o Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e

47 (17,0%) o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), respondendo respectivamente, por

92,3%, 7,6% e 0,1% do peso acumulado das carcaças de frangos produzidas no País.

Roraima e Amapá foram as únicas Unidades da Federação que não possuíam registro

do abate de frangos sob algum tipo de inspeção sanitária.
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2. Aquisição de Leite

No 1º trimestre de 2022, a aquisição de leite cru feita pelos estabelecimentos

que atuam sob algum tipo de inspeção sanitária (Federal, Estadual ou Municipal) foi

de  5,90  bilhões  de  litros,  equivalente  à  redução  de  10,3%  em  relação  ao  1°

trimestre  de  2021,  e  decréscimo  de  9,3%  em  comparação  com  o  trimestre

imediatamente anterior. No  Gráfico I.12  é possível perceber um comportamento

cíclico no setor leiteiro, em que os 1° trimestres regularmente apresentam queda

de produção em relação ao último período de cada ano. Porém, a diferença entre o

produto captado entre o 4º e o 1º trimestres é a maior registrada na série histórica

da Pesquisa, iniciada em 1997.  Janeiro foi o mês de maior captação,  com 2,08

bilhões  de  litros,  11,3% a  menos  do  que  o  registrado  no  mesmo mês  do  ano

anterior.  O  segmento  foi  impactado  pelos  altos  custos  de  produção,  tanto  na

alimentação dos animais, quanto da energia elétrica e combustíveis, combinados

com a dificuldade no repasse destes devido à demanda enfraquecida. A ocorrência

de secas na Região Sul também contribuiu para pior qualidade das pastagens e

queda na oferta de grãos, influenciando na redução da produção.

Gráfico I.12 - Evolução da quantidade de leite cru adquirido pelos laticínios,
por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Leite, 2017.I-2022.I.

A  Região  Sudeste  apresentou  a  maior  proporção  na  captação  de  leite  cru,

38,4% do total, seguida pelas Regiões Sul (38,1%), Centro-Oeste (11,5%), Nordeste

(8,3%) e Norte (3,7%). 
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No comparativo do 1º trimestre  de 2022 com o mesmo período de 2021, o

decréscimo  de  678,01  milhões  de  litros  de  leite  captados  em  nível  nacional  é

proveniente de reduções  registradas  em 19 das 26 UFs participantes  da Pesquisa

Trimestral do Leite. Em nível de Unidades da Federação, as variações negativas mais

significativas ocorreram em: Goiás (-160,15 milhões de litros), Minas Gerais (-158,73

milhões  de  litros),  Rio  Grande  do  Sul  (-100,77  milhões  de  litros),  Paraná  (-73,06

milhões  de  litros),  São  Paulo  (-64,26  milhões  de  litros)  e  Santa  Catarina  (-57,71

milhões de litros).  Em compensação,  os acréscimos mais relevantes ocorreram em

Sergipe (+20,07 milhões de litros), Ceará (+11,44 milhões de litros) e Pernambuco

(+9,94 milhões de litros). Minas Gerais continuou liderando o ranking de aquisição de

leite, com 25,5% da captação nacional, seguida por Paraná (13,8%) e Rio Grande do

Sul (12,5%) (Gráfico I.13). 

Gráfico I.13. Ranking e variação anual da quantidade de leite cru adquirido
pelos laticínios - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021
e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Leite, 2021.I e 2022.I.

Segundo  dados  do  Centro  de  Estudos  Avançados  em  Economia  Aplicada

(Cepea), o preço líquido médio do litro de leite pago ao produtor no 1º trimestre de

2022 foi de R$ 2,15, valor 8,3% acima do praticado no trimestre equivalente do ano

anterior.  Em comparação ao preço médio auferido no 4° trimestre de 2021, houve

decréscimo de 2,6%. (Gráfico I.14).
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Gráfico I.14 - Evolução do preço líquido médio do leite cru pago ao produtor¹
- trimestres 2017-2022

¹Inclui frete e impostos. Preço líquido médio do leite cru pago ao produtor para sete praças investigadas (GO, MG, RS, SP, PR, BA e SC) -
“Média Brasil”.

Fonte: Adaptado do Cepea, Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 2017.I-2022.I.

Segundo o IPCA, o item Leites e derivados teve alta de 6,16% no acumulado de

janeiro a março de 2022, acima do Índice geral da Inflação de 3,2%. Com exceção do

subitem Leite condensado (-1,04%), todos os demais apresentaram variação positiva,

com  destaques  para  o  Leite  longa  vida  (+10,91%),  Iogurte  e  bebidas  lácteas

(+7,12%), Manteiga (4,16%) e Requeijão (+3,91%) (Gráfico I.15).
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Gráfico I.15. Percentual acumulado no ano dos subitens de Leite e derivados
e Índice  geral  da inflação do Índice  de  Preços  ao  Consumidor
Amplo (IPCA) - janeiro a março de 2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços, Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor, jan.-mar.
de 2022.

A  maior  parte  da  captação  de  leite  foi  realizada  por  estabelecimentos  que

receberam mais de 150 mil litros por dia, responsáveis por 66,5% do volume captado

no 1º trimestre de 2022 (Tabela I.13).
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Tabela I.13 -  Quantidade de informantes e volume de leite cru adquirido
pelos laticínios, segundo classes de leite cru adquirido - Brasil -
1º trimestre de 2022.

*Classes de leite cru adquirido 
pelos laticínios 
(litros por dia)

Estabelecimentos Volume de leite adquirido

(Quantidade) (%) (1000 litros) (%)

    Total 1 802 100,0 5 898 161 100,0

Até 1 mil 508 28,2  15 572 0,3

Mais de 1 mil a 10 mil 638 35,4  195 983 3,3

Mais de 10 mil a 50 mil 383 21,3  681 414 11,6

Mais de 50 mil a 150 mil 161 8,9 1 078 251 18,3

Mais de 150 mil 112 6,2 3 926 942 66,5

*Para obtenção dessas classes, o volume total de leite adquirido por cada estabelecimento no trimestre foi dividido por 78 dias.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Leite, 2022.I.

No 1º trimestre de 2022 participaram da Pesquisa Trimestral do Leite 1 802

estabelecimentos, 705 (39,1%) registrados no Serviço de Inspeção Federal (SIF), 818

(45,4%) no Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e 279 (15,5%) no Serviço de Inspeção

Municipal (SIM), respondendo, respectivamente, por 90,6%, 8,7% e 0,7% do total de

leite captado. O Estado do Amapá foi a única Unidade da Federação a não participar

da Pesquisa por não apresentar estabelecimento elegível ao universo investigado.
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3. Aquisição de Couro

No 1º trimestre de 2022, os curtumes investigados pela Pesquisa Trimestral do

Couro – aqueles que efetuam curtimento de pelo menos 5 000 unidades inteiras de

couro cru bovino por ano – declararam ter recebido 7,12 milhões de peças de couro.

Esse total representa estabilidade percentual em relação ao mesmo trimestre do ano

anterior e retração de 1,4% em comparação com o último período de 2021. Quanto à

origem do couro, a maior parte teve procedência de matadouros frigoríficos, seguida

pela prestação de serviços, que responderam juntas por 92,2% do total captado no

período (Tabela I.14). 

Tabela I.14 - Origens das peças inteiras de couro cru bovino recebidas pelos
curtumes - Brasil – 1os trimestres de 2021 e 2022

Origens do couro cru
1º trimestre de 2021 1º trimestre de 2022 Variação anual

(Unidade) (%) (Unidade) (%) (Unidade) (%)

Total 7 126 341 100,0 7 125 382 100,0 -959 0,0

Matadouro frigorífico 4 976 564 69,8 5 075 174 71,2 98 610 2,0

Prestação de serviço de curtimento 1 572 465 22,1 1 469 321 20,6 -103 144 -6,6

Intermediários (salgadores) 410 918 5,8 404 469 5,7 -6 449 -1,6

Matadouro municipal, outros 
curtumes e outras origens

166 394 2,3 176 418 2,5 10 024 6,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Couro, 2021.I e 2022.I.

O comparativo  entre os  1os trimestres de 2021 e 2022 indica  uma variação

negativa de 959 peças no total adquirido pelos estabelecimentos. Foram verificados

aumentos em 10 das 19 Unidades da Federação que possuíam curtumes elegíveis

pelo universo da pesquisa. As variações positivas mais expressivas, em Estados com

mais de 5,0% de participação na aquisição nacional ocorreram em Goiás (+73,77 mil

peças), São Paulo (+44,72 mil peças), Mato Grosso do Sul (+27,64 mil peças), Mato

Grosso (+20,42 mil peças) e Pará (+18,52 mil peças). Em contrapartida, as variações

negativas mais significativas foram registradas no Paraná (-102,94 mil peças) e Rio

Grande  do  Sul  (-29,02  mil  peças).  Mato  Grosso  continua  a  liderar  a  relação  de

Unidades da Federação que recebem peças de couro cru para processamento, com

15,7% da participação nacional, seguido por Mato Grosso do Sul (13,9%) e São Paulo

(10,9%) (Gráfico I.16). 
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Gráfico I.16 -  Ranking e variação anual  da quantidade total de couro cru
captado pelos curtumes - Unidades da Federação - 1os trimestres
de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 5,0% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Couro, 2021.I e 2022.I.

O  método  de  curtimento  “ao  cromo”  continua  a  ser  o  mais  utilizado,

responsável por 97,0% do total nacional de peles curtidas, seguido pelo “tanino” e por

“outros  métodos  de  curtimento”.  O  cromo  foi  utilizado  em  17  das  18  UFs  que

participaram da Pesquisa. O tanino foi utilizado em 6 UFs, enquanto outros métodos

foram usados em 5 UFs. 

A relação entre o total  de peças inteiras de couro cru de bovinos,  captadas

pelos curtumes (Pesquisa Trimestral do Couro), e a quantidade de bovinos abatidos

sob algum tipo de serviço de inspeção sanitária  (Pesquisa Trimestral  do Abate de

Animais)  pode  ser  entendida  como  uma  proxy  do  abate  não  fiscalizado.  No  1º

trimestre de 2022 essa relação foi de 2,3% (Gráfico I.17).  
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Gráfico I.17 - Evolução da aquisição total de peças inteiras de couro cru e do
abate fiscalizado de bovinos por trimestre - Brasil  -  trimestres
2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Pesquisa Trimestral do Couro e Pesquisa Trimestral do
Abate de Animais, 2017.I-2022.I.

Participaram da Pesquisa  Trimestral  do  Couro,  no  1º  trimestre  de  2022,  78

curtumes. Amapá, Roraima, Piauí, Rio Grande do Norte, Ceará, Paraíba, Alagoas, Rio

de Janeiro e Distrito Federal não possuíam curtumes elegíveis ao universo da pesquisa

em funcionamento.
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4. Produção de Ovos de Galinha

No 1º trimestre de 2022 a produção de ovos de galinha foi de 977,20 milhões

de dúzias. Comparando, essa quantidade foi 2,0% inferior à estimativa do 1º trimestre

do ano passado e 2,5% menor que a apurada no 4º trimestre de 2021.  Apesar da

retração na comparação anual, este é o segundo melhor resultado mensurado para

um 1º trimestre, considerando a série histórica iniciada em 1987. Quedas do 4º para o

1º trimestre já ocorreram anteriormente na série histórica, inclusive mais vezes do

que ocorreram aumentos  –  nos  últimos  10 anos,  a  variação  negativa  também foi

registrada em 2020, 2019, 2017, 2015 e 2014. No Gráfico I.18 é possível visualizar a

série da pesquisa desde o 1º trimestre de 2017.

Gráfico I.18 - Evolução da produção de ovos de galinha por trimestre - Brasil
- trimestres 2017-2022

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Produção de Ovos de Galinha, 2017.I-2022.I.

A produção de 19,6 milhões de dúzias de ovos a menos, em nível nacional, se

comparados  os  1os trimestres  de  2022  e  2021,  foi  influenciada  por quedas

identificadas em 15 das 26 UFs. As reduções mais significativas, quantitativamente,

ocorreram em São Paulo (-7,07 milhões de dúzias), Espírito Santo (-5,77 milhões de

dúzias), Goiás (-3,84 milhões de dúzias), Rio Grande do Sul (-2,95 milhões de dúzias) e
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Amazonas  (-2,46  milhões  de  dúzias).  Enquanto,  dentre  as  outras  11  UFs  que

respondem  à  pesquisa  e  apresentaram  acréscimos,  o  destaque  ficou  com  Ceará

(+2,80 milhões de dúzias) e Mato Grosso (+1,14 milhões de dúzias).

Independentemente da variação apresentada, o Estado de São Paulo continuou

sendo o maior produtor  de ovos dentre as Unidades da federação,  com 27,1% da

produção nacional do primeiro trimestre de 2022, seguido por Paraná (9,2%), Minas

Gerais (9,0%) e Espírito Santo (8,5%) (Gráfico I.19).

Gráfico I.19 -  Ranking e variação anual da produção de ovos de galinha -
Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

*Variação 2022/2021. **Agregado das Unidades da Federação com participação inferior a 1% do total nacional.
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Produção de Ovos de Galinha, 2021.I e 2022.I.

De janeiro a março de 2022 o IPCA/IBGE indicou aumento de 8,93% para o

preço dos ovos de galinha, enquanto o índice Geral da inflação para o mesmo período

foi de 3,20%.

O cruzamento de informações cadastrais das granjas, com os dados apurados

no 1º trimestre, possibilitou contabilizar a quantidade de granjas e de ovos produzidos

segundo  a  finalidade  da  produção  (consumo  e  incubação).  Mais  da  metade  das

granjas, 988 (52,7%), produziram ovos para o consumo, respondendo por 80,7% do

total  de  ovos  produzidos,  enquanto  885  granjas  (47,3%)  produziram  ovos  para
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incubação, respondendo por 19,3% do total de ovos produzidos. A Tabela I.15 mostra

o resumo dessas estatísticas.

Tabela  I.15  -  Quantidade  de  estabelecimentos  e  de  ovos  de  galinha
produzidos, segundo a finalidade da produção - Brasil - 1º trimestre de 2022

Finalidade da produção
Estabelecimentos Produção de ovos

(Quantidade) (%) (Mil dúzias) (%)
   Total 1 873 100,0 977 201 100,0
Consumo 988 52,7 788 918 80,7
Incubação 885 47,3 188 283 19,3
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, Produção de Ovos de Galinha, 2022.I.

Participaram da Pesquisa da Produção de Ovos de Galinha, no 1º trimestre de

2022, 1 873 informantes. Apenas Amapá não apresenta estabelecimento elegível ao

universo da pesquisa (granjas com capacidade de alojamento de pelo menos 10 000

galinhas poedeiras).
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III - TABELAS DE RESULTADOS - BRASIL - TRIMESTRES DE 2021 E
2022

III.1 - Síntese dos Indicadores da Pecuária para trimestres selecionados

Tabela III.1.1 - Abate de Animais, Aquisição de Leite, Aquisição de Couro e
Produção de Ovos de Galinha - Brasil - trimestres selecionados
de 2021 e 2022
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III.2 - Abate de Animais - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022

Tabela III.2.1 - Número de animais abatidos por espécie e variação anual,
segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil
- 2021-2022

Tabela III.2.2 - Peso total das carcaças de animais abatidos por espécie e
variação  anual,  segundo  os  trimestres,  os  meses  e  o
acumulado do ano - Brasil – 2021-2022
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Tabela III.2.3 - Número de animais abatidos, por espécie e tipo de inspeção
sanitária – segundo os trimestres, os meses e o acumulado do
ano - Brasil - 2022

Tabela III.2.4 - Peso total das carcaças de animais abatidos, por espécie e
tipo de inspeção sanitária, segundo os trimestres, os meses e o
acumulado do ano - Brasil – 2022
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Tabela III.2.5 - Número de bovinos abatidos, por categoria animal, segundo
os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil – 2022

Tabela III.2.6 - Peso total das carcaças de bovinos abatidos, por categoria
animal, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano -
Brasil – 2022
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III.3 - Aquisição e Industrialização de Leite - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022

Tabela III.3.1 - Quantidade de leite cru adquirido e industrializado e variação
anual, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano -
Brasil - 2021-2022

Tabela III.3.2 - Quantidade de leite cru, resfriado ou não, por tipo de 
inspeção sanitária, segundo os trimestres, os meses e o 
acumulado do ano - Brasil – 2022
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III.4 - Aquisição de Couro Cru Bovino - Brasil - trimestres e meses de 2022

Tabela III.4.1 - Quantidade de peças inteiras de couro cru bovino adquirida,
por procedência, e recebida de terceiros, segundo os trimestres
os meses e o acumulado do ano - Brasil - 2022
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Tabela  III.4.2  –  Quantidade  total  de  peças  inteiras  de  couro  cru  bovino
adquirida  e  curtida,  segundo  os  trimestres,  os  meses,  e  o
acumulado do ano - Brasil – 2021-2022
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III.5 - Produção de Ovos de Galinha - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022

Tabela  III.5.1  -  Quantidade  de  ovos  de  galinha  produzidos,  efetivos  de
galinhas e variação anual, segundo os trimestres, os meses e o
acumulado do ano - Brasil - 2021-2022
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IV- TABELAS DE RESULTADOS - UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1os

TRIM. 2021 E 2022

IV.1 - Abate de Animais - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
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Tabela IV.1.2 - Quantidade e peso total  de carcaças de suínos abatidos e
variação trimestral  - Brasil  e  Unidades da Federação  - 1os

trimestres de 2021 e 2022
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Tabela IV.1.3 - Quantidade e peso total de carcaças de frangos abatidos e
variação  trimestral  -  Brasil  e  Unidades  da  Federação  -  1os

trimestres de 2021 e 2022
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IV.2 - Aquisição e Industrialização de leite - Unidades da Federação - 1os trimestres de
2021 e 2022

Tabela IV.2.1 - Quantidade de leite cru adquirido e industrializado e variação
trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 1os trimestres de
2021 e 2022
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IV.3 - Aquisição de Couro Cru Bovino - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

Tabela  IV.3.1  -  Quantidade  de  peças  inteiras  de  couro  cru  bovino,  total,
adquirida e recebida, e variação trimestral - Brasil e Unidades da
Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
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IV.4 - Produção de Ovos de Galinha - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

Tabela  IV.4.1  -  Quantidade  de  ovos  de  galinha  produzidos,  efetivo  de
galinhas e variação trimestral - Brasil e Unidades da Federação
- 1os trimestres de 2021 e 2022
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CE
REGINA LUCIA FEITOSA DIAS 
regina.dias@ibge.gov.br
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MT
PEDRO NESSI SNIZEK JUNIOR
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VANESSA CRISTINA LOPES 
vanessa.lopes@ibge.gov.br
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SCRS 509 – Bloco A - Lojas 1/5 CEP 70360-510,
Brasília

(61) 3319-2159

mailto:mauro.andreazzi@ibge.gov.br

	I - - PRODUÇÃO ANIMAL NO 1º TRIMESTRE DE 2022
	Abate de animais
	1.1 - Bovinos
	Gráfico I.1 - Evolução do abate de bovinos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.2 - Evolução do peso acumulado de carcaças de bovinos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.3 - Evolução da participação de machos e fêmeas no abate de bovinos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.4 - Ranking e variação anual do abate de bovinos - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.1 - Abate de bovinos e exportação de carne bovina in natura - Brasil - trimestres selecionados de 2021 e 2022
	Tabela I.2 - Quantidade de carne bovina in natura exportada do Brasil, segundo os destinos – 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.3 - Exportação de carne bovina in natura, por Unidades da Federação – 1os trimestres de 2021 e 2022
	Gráfico I.5 – Percentual acumulado no ano dos cortes de carne bovina e do Índice geral do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – janeiro a março de 2022
	Tabela I.4 - Quantidade de informantes e de bovinos abatidos pelos estabelecimentos de abate, segundo classes de bovinos abatidos - Brasil - 1º trimestre de 2022

	1.2 - Suínos
	Gráfico I.6 - Evolução do abate de suínos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.7 – Evolução do peso total de carcaças de suínos por trimestres - Brasil – trimestres 2017-2022
	Gráfico I.8 – Ranking e variação anual do abate de suínos – Unidades da Federação – 1°s trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.5 - Abate de suínos e exportação de carne suína in natura - Brasil - Trimestres selecionados de 2021 e 2022
	Tabela I.6 - Quantidade de carne suína in natura exportada do Brasil, segundo os destinos - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.7 - Exportação de carne suína in natura por Unidades da Federação - Brasil - 1os trimestres de 2021 e 2022.
	Tabela I.8 - Quantidade de informantes e de suínos abatidos pelos estabelecimentos de abate, segundo classes de suínos abatidos - Brasil - 1º trimestre de 2022

	1.3 - Frangos
	Gráfico I.11 - Ranking e variação anual do abate de frangos - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.9 - Abate de frangos e exportação de carne de frango in natura - Brasil - trimestres selecionados de 2021 e 2022
	Tabela I.10 - Quantidade de carne de frango in natura exportada do Brasil, segundo os destinos - 1 os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.11 - Exportação de carne de frango in natura por Unidades da Federação - Brasil - 1os trimestres de 2021 e 2022.
	Tabela I.12 - Quantidade de informantes e de frangos abatidos pelos estabelecimentos de abate, segundo classes de frangos abatidos - Brasil - 1º trimestre de 2022

	2. Aquisição de Leite
	Gráfico I.12 - Evolução da quantidade de leite cru adquirido pelos laticínios, por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.13. Ranking e variação anual da quantidade de leite cru adquirido pelos laticínios - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Gráfico I.14 - Evolução do preço líquido médio do leite cru pago ao produtor¹ - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.15. Percentual acumulado no ano dos subitens de Leite e derivados e Índice geral da inflação do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - janeiro a março de 2022
	Tabela I.13 - Quantidade de informantes e volume de leite cru adquirido pelos laticínios, segundo classes de leite cru adquirido - Brasil - 1º trimestre de 2022.

	3. Aquisição de Couro
	Tabela I.14 - Origens das peças inteiras de couro cru bovino recebidas pelos curtumes - Brasil – 1os trimestres de 2021 e 2022
	Gráfico I.16 - Ranking e variação anual da quantidade total de couro cru captado pelos curtumes - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Gráfico I.17 - Evolução da aquisição total de peças inteiras de couro cru e do abate fiscalizado de bovinos por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022

	4. Produção de Ovos de Galinha
	Gráfico I.18 - Evolução da produção de ovos de galinha por trimestre - Brasil - trimestres 2017-2022
	Gráfico I.19 - Ranking e variação anual da produção de ovos de galinha - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela I.15 - Quantidade de estabelecimentos e de ovos de galinha produzidos, segundo a finalidade da produção - Brasil - 1º trimestre de 2022


	III - TABELAS DE RESULTADOS - BRASIL - TRIMESTRES DE 2021 E 2022
	III.1 - Síntese dos Indicadores da Pecuária para trimestres selecionados
	Tabela III.1.1 - Abate de Animais, Aquisição de Leite, Aquisição de Couro e Produção de Ovos de Galinha - Brasil - trimestres selecionados de 2021 e 2022

	III.2 - Abate de Animais - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022
	Tabela III.2.1 - Número de animais abatidos por espécie e variação anual, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil - 2021-2022
	Tabela III.2.2 - Peso total das carcaças de animais abatidos por espécie e variação anual, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil – 2021-2022
	Tabela III.2.3 - Número de animais abatidos, por espécie e tipo de inspeção sanitária – segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil - 2022
	Tabela III.2.4 - Peso total das carcaças de animais abatidos, por espécie e tipo de inspeção sanitária, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil – 2022
	Tabela III.2.5 - Número de bovinos abatidos, por categoria animal, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil – 2022
	Tabela III.2.6 - Peso total das carcaças de bovinos abatidos, por categoria animal, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil – 2022

	III.3 - Aquisição e Industrialização de Leite - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022
	Tabela III.3.1 - Quantidade de leite cru adquirido e industrializado e variação anual, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil - 2021-2022

	III.4 - Aquisição de Couro Cru Bovino - Brasil - trimestres e meses de 2022
	III.5 - Produção de Ovos de Galinha - Brasil - trimestres e meses de 2021 e 2022
	Tabela III.5.1 - Quantidade de ovos de galinha produzidos, efetivos de galinhas e variação anual, segundo os trimestres, os meses e o acumulado do ano - Brasil - 2021-2022


	IV- TABELAS DE RESULTADOS - UNIDADES DA FEDERAÇÃO - 1os TRIM. 2021 E 2022
	IV.1 - Abate de Animais - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela IV.1.2 - Quantidade e peso total de carcaças de suínos abatidos e variação trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela IV.1.3 - Quantidade e peso total de carcaças de frangos abatidos e variação trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

	IV.2 - Aquisição e Industrialização de leite - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela IV.2.1 - Quantidade de leite cru adquirido e industrializado e variação trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

	IV.3 - Aquisição de Couro Cru Bovino - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela IV.3.1 - Quantidade de peças inteiras de couro cru bovino, total, adquirida e recebida, e variação trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022

	IV.4 - Produção de Ovos de Galinha - Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022
	Tabela IV.4.1 - Quantidade de ovos de galinha produzidos, efetivo de galinhas e variação trimestral - Brasil e Unidades da Federação - 1os trimestres de 2021 e 2022



